
são de encerramento do ano legis 
lativo, que 	,conquistas democráti cias alcanç•lo pais não decair 
Taram de "pra soes irresistivels" co 
roi pretendera. líder oposicionista 
Paulo Brossard na mesma sessão 
Passarinho preferiu admitir qu 
houve `"cima conjugação de forças 
ao lado de uma capacidade de re 
ceptividade para atender as aspira 
ções nacionais" 

A sessão que durou quase frua-
trca horas transframou-sê num de-
bate entre os lideres dos trés parti-dos existentes no Senado. suscitan-
do -mulos apartes entre as bancadas 
Em peu discurso. Paulo 'Brossard cri-
ticou ci "modelo desmedulado e cruel" 
advertindo para a necessidade de 
profundas e corajosas reformolacõas 
em todas os setores, por entender 
que "o país já não pode continuar 
como está e que com essa gente Que 
está aí. não pode a,  nacão confiar", 
o líder do PMr114 declarou que a opo-
sição está pronta "para esse trasP.o"., 
e pediu que o woverno "abra as suas 
portas e deixe eue o povo tenha ne-
lo menos, confiança em seus gover-nantes" O líder do PP. Gilvain Ro-
cha exigiu do governo "as regras do 
joao oara aue se possa, dentro de-
las, discuti?' as alternativas para a 
crise nacional" 

Gilvan Rocha chamou à atenção 
a responsabilidade do Senado e era-
ticou as "palavras repetidas" do pre-
sidente da República, de que as opo-
sições são negativistas e não apresen-
tam planos viáveis para tirar o país 
da crise A seu ver, a oposição não 
tem a obrigação de tirar os pecados 
do governo e nem tem fórmulas ma-
gicas para salvar o pais "E repelia 
mos, com veemência, o epíteto do 
negativismo porque a ninguém é de-
vido dizer que não almejamos o . 
melhor para o nosso país." 

Rocha estabeleceu uma compa-
ração entre o governo e o Congres-
so, para dizer que o Executivo e um 
poder solitário, "de um homem sõ na 
falibilidade humana", enquanto o 
Legislativo "é um poder coletivo, de 
pensamento misto e realmente re-
presentativo". Completou o pensa-
mento, observando: "Enquanto o po- 

BRAMIA — O lider da majora 
no Senado, Jarbas Passarinho, su 
tentou ontem ao discursar na ses na, o Legislativo, por ser comunas-

rio, por representar vontade muito 
mais do que só determinação. apro-a e. --xiaria ,fse, •fielmente , .da .sua-represen-
atatividade mais direta," . 

40 .4.ciarg,, (ipe a, c4sposição:opo-- slionista é a de ellalogar .o" líder 
e do PMDB, Paulo Brossard que fa-

lou durante quase duas horas, ant- 
mou que a nação 'está pedindo um 
governo que a conduza à paz social, 
sem cauismos e atropelos de deel-
aões tornadas por grupos governa. ;- 
mentais" Esse objetivo: no seu en-tender, não será jamais alcançado 
servi uma democracia plena, pois "a 
crise' porque' passa o pais só poderá 
ter um combate sério após as insti-
tuições a,ssurnirèrn a .  sua cota de sa-cai cio' . 

Para iso, no ' entanto, ainda ,se-
gundo Brossard. é" necessário o esta-
belecimento pleno da confiança toú- _ 
tua entre os Poderes, entendendo que 
o Senado deve deixar dê ser apenas 
um órgão homologador 'de decisões 
para' dar um passo à frente e se co-
locar no seu devido lugar" 

No seu discurso, o seriaaor gaú-
cho alinhou diversas queixas contra 
atitudes' da maioria, observando que 
o PDS "está deixando vazio o lu-
gar que, naturalmente, seria seu" -
Nessas criticas, Brossard começou 
por citar a posição do PDS no epi-
sódio que resultou na dissolução da 
CPI nuclear para, -em seguida, pas-
sar a um exame do projeto das prer-
rogativas do Congresso, em que a 
maioria, no seu entender, "apesar de 
autografar em massa a iniciativa, deixou que o Congresso oferecesse ao 
pais um espetáculo melancólico" As 
outras criticas referiram-se à esco-
lha do senador Pedao Pedrossian Pa-
ra o governo de Mato Grosso do Sul, 
a votação da Lei dos Estrangeiros 
e a nova lei salarial. 

t verdade. O Poder Legislati-
vo foi virtualmente massacrado 
pelo domínio que sofreu do Exc. 
cutiaia graças ao espírito de sub-serviência da bancada do PDS, 
enjoe parlamentares acabaram por 
levar o povo a interessar ain-
da menos pelas attvidades do Con. gresso. 

Senadores  lamentaiR .ABRIAnir:R591-1C41 a 	der pessoal do xecutato s_ 	porque cerca e cega porque enga- 


